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 O contexto histórico  da virada do século XIX ao XX  ƈżüƯĽüпėŠřƀĽĵŠпЪüп
situação de concorrência internacional exacerbada que produziu a vaga 
ĽŗŹġżĽüőĽƀƈüЫЋпüпŻƍüőпЪőüřĚŠƍпüƀпĖüƀġƀпŹüżüпŠƀпconflitos político -militares que 
żġĖġřƈüżüŗпřüп^пVƍġżżüпuƍřĝĽüőЫ1. Diante da conjuntura imperialista mundial, 
ЪŠп 8żüƀĽő ĝġƀĴżƍƈüƠüп ĝġп ŹŠƍėüп üƍƈŠřŠŗĽüЫ ġЋп ЪřŠп ƈġżżġřŠп ĝüƀп ƀƍüƀп żġőüĚŷġƀп
econômico -ĴĽřüřėġĽżüƀпėŠŗпüпCƍżŠŹüЋпüƈĽřĵĽƍпƍŗпřĿƠġőпĝġпġƦƈżġŗüпĴżüĵĽőĽĝüĝġЫЋп
ĝġпŗŠĝŠпŻƍġпЪüпüƍƈŠřŠŗĽüпřüėĽŠřüőпŹŠĝġżĽüпƀġżпġƦġżėĽƈüĝüпüŹġřüƀпřŠпėŠřƈġƦƈŠп
sub-żġĵĽŠřüőЫ2. Desde a proclamação da República, a política externa brasileira 
passaria por uma etapa de modificaç ões em sua orientação, uma vez que os 
novos detentores do poder, em oposição à forma de governo decaída, 
intenta vam um certo desprendimento da hegemonia europeia, em busca da 
sustentação de um ideal pan -americano, o qual acabaria ficando reduzido a uma 
aproximação com os Estados Unidos.  

Entre 1902 e 1912, a diplomacia brasileira teve a sua frente o chanceler 
Barão do Rio Branco, cujo prestígio permitiu sua continuidade no poder, mesmo 
com a alternância dos ocupantes da cadeira presidencial. À frente do Ministério 
das Relações Exteriores, Rio Branco chegou a imprimir um modelo para a 
ŹŠőĿƈĽėüп ġƦƈġżĽŠżп řüėĽŠřüőЋп ėƍŊüƀп Ъĵżüřĝġƀп őĽřĺüƀп ĴŠżüŗп üп Ėƍƀėüп ĝġп ƍŗüп
supremacia compartilhada na área sul -üŗġżĽėüřüЫЋпüпЪżġƀƈüƍżüĚēŠпĝŠпŹżġƀƈĿĵĽŠп
ĽřƈġżřüėĽŠřüőп ĝŠп ŹüĿƀЫЋп üп ЪĽřƈüřĵĽĖĽőĽĝüĝġп ĝġп ƀƍüп ƀŠĖġżüřĽüЫЋпüп ЪĝġĴġƀüп ĝüп

 
1 KRIPPENDORFF, Ekkehart. História das relações internacionais . Lisboa: Edições Antídoto, 1979. 
p. 131. 
2 CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. A política externa brasileira (1822 -1985). São Paulo: 
Ática , 1986. p. 53-54. 
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üĵżŠġƦŹŠżƈüĚēŠЫпġпЪüпƀŠőƍĚēŠпĝġпŹżŠĖőġŗüƀпőĽřĝġĽżŠƀЫЊпwġƀƀüпĢŹŠėüпŠėŠżżġƍпЪŠп
ġƀƈżġĽƈüŗġřƈŠп ĝüƀп żġőüĚŷġƀп ėŠŗп Šƀп CƀƈüĝŠƀп ËřĽĝŠƀЫЋп üп Żƍüőп ЪüƈġřĝĽüп üŠƀп
interesses das oligarquias dominantes do sistema político brasileiro ЫЋпƍŗüпƠġƯп
que o 8żüƀĽőЋп ġƀƈüřĝŠп Ъřüп ŹġżĽĴġżĽüп ĝŠп ƀĽƀƈġŗüп ėüŹĽƈüőĽƀƈüп ġп ġƦŹŠżƈüĝŠżп ĝġп
produtos tropicais, de acordo com a divisão internacional do trabalho 
estabelecida em fins do século XIX, tinha naquele país seu mais importante 
ŗġżėüĝŠпėŠřƀƍŗĽĝŠżЫ3. Assim, tal aproxima ção com os Estados Unidos teve por 
característica um pragmatismo, uma vez que o Ministro que chefiava os 
üƀƀƍřƈŠƀп ġƀƈżüřĵġĽżŠƀп ĝŠп ŹüĿƀп ЪėŠŗŹżġġřĝġƍп ėüĖüőŗġřƈġп üп żġőüĚēŠп ġřƈżġп Šп
ėŠŗĢżėĽŠп ġп üп ĝĽŹőŠŗüėĽüЫЋп ƠĽřĝŠп üп ėőüƀƀĽĴĽėüżп ЪßüƀĺĽřĵƈŠřЋп ĽŗġĝĽüƈüŗġřƈġЋп
como üпėüŹĽƈüőпŗüĽƀпĽŗŹŠżƈüřƈġпŹüżüпüпĝĽŹőŠŗüėĽüпĖżüƀĽőġĽżüЫ4. 

9ŠŗпżġőüĚēŠпüŠпĽŗŹġżĽüőĽƀŗŠЋпЪġŗпƈġżŗŠƀпĵġżüĽƀЋпºĽŠп8żüřėŠпżġėġüƠüЋп
como seus contemporâneos, o perigo exterior, embora não tenha explicitado 
contra qual potência extracontinental dever -se-ia precaƠġżЫЋпġŗпƍŗпėŠřƈġƦƈŠп
ŹġőŠпŻƍüőпЪŠпƈġŗŠżпĝŠпġƦŹüřƀĽŠřĽƀŗŠпġƍżŠŹġƍпġżüпƍŗпƀġřƈĽŗġřƈŠпĖġŗпƠĽƠŠпČп
ĢŹŠėüЫ5. As cuidadosas negociações diplomáticas que visavam à consolidação 
das fronteiras brasileiras envolviam também questões com potências europeias, 

 
3 CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. História da política exterior do Brasil . 2. ed. Brasília: 
Editora  da Universidade de Brasília , 2002. p. 177-178. 
4 BURNS, E. Bradford. As relações internacionais do Brasil durante a Primeira República . In: 
FAUSTO, Boris (dir.). História geral da civilização brasileira У O Brasil Republicano: sociedade e 
instituições (1889 -1930). 2.ed. Rio de Janeiro; São Paulo: DIFEL, 1978.  p. 379.  
5 BUENO, Clodoaldo. As noções de prestígio e sobera nia na política externa de Rio Branco (1902 -
12). In: CERVO, Amado Luiz & DÖPCKE, Wolfgang (orgs.). Relações internacionais dos países 
americanos: vertentes da história . Brasília: Ed itora  da Universidade de Brasília , 1994. p. 48. 
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como foi  o caso da Inglaterra e da França nas regiões lindeiras à Guiana Inglesa 
e a Francesa, e mesmo com a presença de capital internacional oriundo do 
velho continente, nas tratativas em torno da solução do território do Acre com a 
Bolívia. Além disso houvera a  presença britânica na Ilha da Trindade, a qual 
gerara atrito nas relações entre as duas nações, resolvida perante o 
arbitramento internacional. Nesse sentido, o chanceler brasileiro era cauteloso 
ao tratar de temáticas que envolvessem os interesses imperi alistas europeus.  

Nessa conjuntura, ao final de 1905, um evento ocorrido em um porto de 
pequena localidade sul -brasileira, o qual  parecia de pequenas proporções, viria a 
gerar um estremecimento nas relações diplomáticas brasileiro -alemãs. Durante 
a visitaç ão da canhoneira germânica Panther  à Itajaí, em Santa Catarina,  
militares da belonave, desceram à terra, sem autorização das autoridades locais, 
supostamente, em busca de apreender um desertor, vindo a promover atos 
violentos e uma prisão ilegal. O comand o do navio de guerra alemão já tinha 
antecedentes quanto a atitudes semelhantes em outras oportunidades nos 
territórios de países da América Central e do Sul e, em pouco tempo, o incidente 
ocorrido em Itajaí viria a ganhar proporções, mormente a partir da imprensa, 
gerando uma verdadeira cruzada  contra a intervenção germânica, considerada 
como contrári a aos ditames do direito internacional e atentatória à soberania 
brasileira.  

Passaram a ocorrer diversas tratativas para a solução da querela 
diplomática, ha vendo forte pressão da opinião pública para tomada de atitudes 
de parte do  governo brasileiro diante do desacato alemão. Além da Alemanha 
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constituir uma das nações europeias em plena expansão imperialista, havia 
também a sua prática  em torno da cidadania e  incorpor ação nas forças militares 
de populações de origem germânica que migraram para outros territórios. A 
presença da canhoneira no sul do Brasil, região com grande intensidade de 
colônias alemãs, gerava mal -ġƀƈüżЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪřüƀпżġőüĚŷġƀпġřƈżġпüƀпřüĚŷġƀЋпŠп
ponto de partida é a desconfia řĚüЫЋпüпŻƍüőпƈżüƯпėŠřƀĽĵŠпƍŗüпƀĢżĽġпĝġпĝƎƠĽĝüƀп
ŻƍüřƈŠпüŠпЪĝġƀġŊŠпĝġпřġĵŠėĽüżЫЋпüŠƀпЪŠĖŊġƈĽƠŠƀпżġüĽƀЫпġпüŠпЪĝġƀġŊŠпĝġпƀŠőƍĚēŠп
ĝġĴĽřĽƈĽƠüЫ6. Após idas e vindas, o Caso Panther  acabaria por ser solucionado, 
com a diplomacia brasileira considerando aceitáveis  as decisões do governo 
üőġŗēŠЊп·üżüпŠп8żüƀĽőЋпĴĽėüƠüŗпЪƀüőƠüƀпüƀпüŹüżĥřėĽüƀЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпŠпŗġƀŗŠп
üĽřĝüпřēŠпĝĽƀŹƍřĺüЋпЪřüпĺĽġżüżŻƍĽüпĽřƈġżřüėĽŠřüőЋпĝġпĽřĴőƍĥřėĽüпƀƍĴĽėĽġřƈġпŹüżüп
merecer um desagravo ou obter uma reparação política à altura da ofensa 
sofriĝüЫЋпĖġŗпėŠŗŠпřēŠпŹŠƀƀƍĿüпЪėżĢĝĽƈŠпĖüƀƈüřƈġпŹüżüпŹżŠƠŠėüżпƍŗüпėüƈġĵšżĽėüп
ĽřƈġżƠġřĚēŠпĝŠƀпCƀƈüĝŠƀпËřĽĝŠƀпŊƍřƈŠпüŠпĵŠƠġżřŠпüőġŗēŠЫ7. Este livro aborda as 
reações da imprensa brasileira, representada por dois periódicos pertencentes à 
mesma empresa, O Malho e a Leitura para todos , diante da querela diplomática 
em pauta.  

 

  

 
6 DUROSELLE, Jean-Baptiste.  Todo o império perecerá: teoria das relações internacionais . 
Brasília: Editora  da Universidade de Brasília; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2000.  p. 303-
304 e 306. 
7 JOFFILY, José. O caso Panther . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. p. 110. 
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O Malho , publicado no Rio de Janeiro, entre 1902 e 1954 8, foi uma das mais 
importantes revistas ilustradas impressas no Brasil, trazendo uma proposta 
editorial marcada pelo prisma satírico -humorístico e apresentando significativo 
conteúdo caricatural, além das incursões ao campo artístico -literário e às 
narrações  voltadas ao cotidiano. O instrumento que dá título à publicação 
equivale a um martelo de grandes dimensões utilizado pelo ferreiro, devendo ser 
manejado com ambas as mãos, ao passo que a bigorna consiste em um o bjeto de 
ferro no qual são malhados e amolda dos metais . A denominação do periódico 
ƈüŗĖĢŗпƠĽřĺüпüŠпġřėŠřƈżŠпĝüпġƦŹżġƀƀēŠпЪŗüőĺüżЫпŻƍġЋпüőĢŗпĝġпĖüƈġżпėŠŗп
malho, significa também, informalmente, censurar, criticar, fazer troça, 
escarnecer e zombar, bem em consonância com as propostas da publicação.  

¾ĽŗĖŠőĽėüŗġřƈġЋп Šп ŗüőĺŠп Šƍп Šп ŗüżƈġőŠп ėŠřƀƈĽƈƍġŗп ƍŗп ЪĽřƀƈżƍŗġřƈŠп
ŹżšŹżĽŠпĝŠпĴġżżġĽżŠпġпĝŠƈüĝŠпĝġпƍŗпŗĿƀƈĽėŠпŹŠĝġżпĝġпėżĽüĚēŠЫ9, e sua figura traz 
ėŠřƀĽĵŠпƍŗüпżġőüĚēŠпėŠŗпüпЪüƈĽƠĽĝüĝġпėġőġƀƈġЫпġпüпЪĴüĖżĽėüĚēŠпĝŠпżüĽŠЫЊпwġƀƀġп
ƀġřƈĽĝŠЋпЪŠпŗüżƈġőŠпżġŹżġƀġřƈüпüпüƈĽƠĽĝüĝġпĴŠżŗüĝŠżüпŠƍпĝġŗĽƎżĵĽėüЫЋпŹŠĝġřĝŠп
ƈüŗĖĢŗпėŠřƀƈĽƈƍĽżпЪŠпŗĢƈŠĝŠЋпüпƠŠřƈüĝġпġƀŹĽżĽƈƍüőпüėĽŠřüřĝŠпüпĴüėƍőĝüĝġпĝġп
conhecer, que recorta em ideias e conceitos e estimula o conhecimento 
ĝĽƀƈĽřƈĽƠŠЫЊпAinda sob a perspectiva simbólica, uma ou tra interpretação para o 
malho está vinculada a o ЪƀĿŗĖŠőŠпĝüпĽřƈġőĽĵĥřėĽüпŻƍġпüĵġпġпŹġżƀġƠġżüЫЋпüпŻƍüőп
ЪĝĽżĽĵġпŠпŹġřƀüŗġřƈŠпġпüřĽŗüпüпŗġĝĽƈüĚēŠпĝüŻƍġőġпŻƍġЋпřŠпƀĽőĥřėĽŠпĝġпƀƍüп

 
8 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 144 e 
146. 
9  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 374. 
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ėŠřƀėĽĥřėĽüЋпŹżŠėƍżüпüпƠġżĝüĝġЫ10. A imagem normalmente associada ao malho, 
incl usive nas gravuras da revista ilustrada carioca, a da bigorna, apresenta em 
ƀĽпŠпЪƀĿŗĖŠőŠпĝüпƈġżżüпġпĝüпŗüƈĢżĽüЫЋпėŠżżġƀŹŠřĝġřĝŠпЪüŠпŹżĽřėĿŹĽŠпŹüƀƀĽƠŠпġп
ĴġŗĽřĽřŠЋп ŹŠżп ėŠřƈżüŹŠƀĽĚēŠп üŠп ŗüżƈġőŠЋп ĝġп ėüżýƈġżп ĴġėƍřĝüĝŠżЫ11Њп ƀƀĽŗЋп Ъüп
bigorna aparenta -se à feminĽĝüĝġЫпġпČпŹüƀƀĽƠĽĝüĝġЋпĝüпЪŻƍüőпƀüĽżēŠпüƀпŠĖżüƀпĝŠп
ĴġżżġĽżŠЋпŹżĽřėĿŹĽŠпŗüƀėƍőĽřŠЫЋпżġƠġőüřĝŠ-ƀġпЪėŠŗŠпƍŗпŹżĽřėĿŹĽŠпŹüƀƀĽƠŠпüпƀġżп
ĴġėƍřĝüĝŠЋп ġŗп Żƍġп ЪŠп ĴġżżġĽżŠЋп ƈüőп ėŠŗŠп Šп żüĽŠЋп ƀġżĽüп Šп ŹżĽřėĿŹĽŠп üƈĽƠŠп ġп
ĴġėƍřĝüřƈġЫ12. 

A circulação de O Malho  iniciou a 20 de setembro de 1902, fundado por 
Luís Bartolomeu, trazendo um conteúdo humorístico, que se tornou também 
político, a partir de 1904. A revista contou com a colaboração de nomes como 
Olavo Bilac, Guimarães Passos, Pedro Rabelo, Renato de Castro, Emílio de 
Menezes e Bastos Tigres. No que tange ao desenho, atuaram na sua edição 
iconográfica Raul, Calixto, J. Carlos, Crispim do Amaral, J. Ramos Lobão, 
Leônidas Freire, Gil, Alfredo Storni, Alfredo Cândido, Vasco Lima, Seth, Augusto 
Rocha, Yantok, Loureiro, Luís Peixoto, Nassara, Théo, Enrique Figueiroa, Del 
·ĽřŠЋп řĝżġƀпVƍġƠüżüЋпŠƍпƀġŊüЋпЪüŠпőŠřĵŠпĝġпƈŠĝüпüпƀƍüпġƦĽƀƈĥřėĽüЫЋпėŠřƈŠƍпЪėŠŗп
ŠƀпŗüĽŠżġƀпėüżĽėüƈƍżĽƀƈüƀпĝüпĢŹŠėüЫЊп пĴŠőĺüпġřƠŠőƠġƍ-se em várias questões 
políticas, como no caso da Campanha Civilista, combat endo a candidatura de 
Rui Barbosa. A direção do periódico, desde 1918, coube a Álvaro Moreyra e J. 

 
10  CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos . 5.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 577-578. 
11  CIRLOT, p. 118. 
12  CHEVALIER & GHEERBRANT, p. 132. 
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9üżőŠƀпġЋпĝƍżüřƈġпüпºġŹƎĖőĽėüпÞġőĺüЋпЪO Malho  foi uma das mais prestigiosas 
żġƠĽƀƈüƀпĝġпėżĿƈĽėüЫ13.  

Como folha ilustrada, O Malho  fez parte do conjunto de r evistas que 
ЪġřƈżġƈĽřĺüŗп ėŠŗп ĽřĴŠżŗüĚŷġƀп őġƠġƀп ġЋп ƀŠĖżġƈƍĝŠЋп üŹƍżŠп ĵżýĴĽėŠЫЊп Cŗп ƈüĽƀп
ŹġżĽšĝĽėŠƀЋпЪŠƀпĽőƍƀƈżüĝŠżġƀпĴŠżüŗпĴƍřĝüŗġřƈüĽƀпřŠпŻƍüĝżŠпĝġпƍŗüпŹŠŹƍőüĚēŠп
com alto índice de analfabetismo, para a qual imagens comunicavam mais que 
ŠпƈġƦƈŠЫ14. A afirmaç ão da revista ilustrada carioca deu -se em uma conjuntura 
ŗüżėüĝüп ŹġőŠп ЪėżġƀėĽŗġřƈŠп ġп ĝĽƠġżƀĽĴĽėüĚēŠп ĝŠп ŗġżėüĝŠп ġĝĽƈŠżĽüőЫЋп Żƍġп ƀġп
Ъüƀƀġřƈüżüŗп řŠп ƈżĽŹĢп ĝüп ĴőŠżġƀėġřƈġп ġėŠřŠŗĽüп ƍżĖüřŠ-industrial, em 
combinação com a modernização técnica e a ampliação do merc üĝŠпőġĽƈŠżЫ15. 
wġƀƀüп ĢŹŠėüЋп ЪŠƀп ŹġżĽšĝĽėŠƀп ƈżüřƀĴŠżŗüŗп ĵżüĝüƈĽƠüŗġřƈġп ƀġƍƀп ŗŠĝŠƀп ĝġп
produção e o discurso com que se auto -żġĴġżġřėĽüŗЫЋпġŗпƍŗпŻƍüĝżŠпŹġőŠпŻƍüőЋп
ЪŹüƀƀüŗпüпƀġżпėüĝüпƠġƯпŗüĽƀпĿėŠřġƀпĝġпŗŠĝġżřĽĝüĝġЋпřƍŗüпėĽĝüĝġпŻƍġпŻƍġżпƀġżп
símbolo de um novo t ġŗŹŠЫ16. 

A partir da instauração da forma de governo republicana, a 
ЪżġŹżġƀġřƈüĚēŠпėţŗĽėüпĝüпƠĽĝüпřüėĽŠřüőпüĝŻƍĽżĽƍпřŠƠüƀпĝĽŗġřƀŷġƀЫпġЋпüőĢŗп
ĝĽƀƀŠЋп ĺŠƍƠġп ƍŗп ЪƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠŠп ĽřėżġŗġřƈŠп ĝüп ĽŗŹżġřƀüЋп ŗġĝĽüřƈġп Šп

 
13 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. 
p. 301. 
14 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a se rviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 91. 
15 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 104. 
16 BARBOSA, Marialva. História cultural da imprensa: Brasil, 1900 -2000. Rio de Janeiro: Mauad X, 
2007. p. 22. 
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aperfeiçoamento tecnológico das oficinas gráficas ЫЋп Šп Żƍüőп ЪŹżüƈĽėüŗġřƈġп
üėŠŗŹüřĺüпüпĽřƈġřƀĽĴĽėüĚēŠпĝŠпėżġƀėĽŗġřƈŠпƍżĖüřŠпĝŠпŹüĿƀЫЊп ƀƀĽŗЋпЪüпƈżüĝĽĚēŠп
da representação humorística ganha maior força e se aprofunda com o 
ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠпĝüпĽŗŹżġřƀüпġпėŠŗпüпŹżŠőĽĴġżüĚēŠпĝüƀпżġƠĽƀƈüƀпĽőƍƀƈżüĝüƀЫ17. 
Nesse contexto, O Malho  ЪƠĽřĵŠƍпġпŹżŠƀŹġżŠƍЫпġЋпЪŹüżüпĽƀƀŠЋпƈġƠġпĝġпĴüƯġż-se 
ŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġпŹŠŹƍőüżЫЋпüŹżŠƦĽŗüřĝŠпƀġƍпřŠżƈġпġĝĽƈŠżĽüőпĝġпƀġĵŗġřƈŠƀпƀŠėĽüĽƀп
vinculados ao mundo do trabalho e aproximando -se de sociedades artísticas e 
recreativas, lançando mão do recurs o da fotografia, além da própria caricatura 18. 
ÆüőпЪĴġĽĚēŠпŹŠŹƍőüżЋпŹġőüпŻƍüőпƀġпƈŠżřüżĽüпĽŗġřƀüŗġřƈġпĝĽĴƍřĝĽĝŠпġŗпƈŠĝŠпŠп
8żüƀĽőЋп Ŋýп ƀġп ĴĽżŗüżüп ĝġƀĝġп ϚϢϙϞЫЋп őġƠüřĝŠп ЪŠп ĺŠŗġŗп ĝüп żƍüЫп üп ĵŠƯüżп ĝŠп
ЪġƀŹġƈýėƍőŠп ĝüŻƍġőġƀп ĴĽĵƍżŷġƀ, proclamando alto e bom som o que  o povo 
imaginava de fato que fosse o pensamento de cada um dos fantoches do imenso 
ŹüőėŠпĝüпŹŠőĽƈĽėüĵġŗпřüėĽŠřüőЫ19. 

Ao refletir caricaturalmente a vida na capital federal, O Malho  trazia uma 
ŹġżƀŹġėƈĽƠüпĝŠп8żüƀĽőпėŠŗŠпƍŗпƈŠĝŠЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпüпЪƈżüřƀĵżġƀƀēŠ mantida pelo 
ĺƍŗŠżп ƠĽƀƍüőЫп ŗŠƀƈżüƠüп ƍŗп ºĽŠп ĝġп küřġĽżŠп ŻƍġЋп ЪėŠŗŠп ŠƍƈżŠƀп řƎėőġŠƀп
administrativos, comerciais e industriais, possuía um dinamismo demográfico 
ƀĽřĵƍőüżЫЋпüŠпüƀƀƍŗĽżпЪŠпŹüŹġőпĝġпЬėüżƈēŠпŹŠƀƈüőЭпĝŠпŹüĿƀЫпġпЪüŹżġƀġřƈüřĝŠ-se 

 
17 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
18 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In : Ideias de Jeca Tatu . São 
Paulo: Brasiliense, 1946. p. 20-21. 
19 LIMA, v. 1, p. 146. 
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como maior exemplo da  modernidade nacional, síntese do país em dia com o 
ŗƍřĝŠЫЋп Šƍп ƀġŊüЋп ЪüŹżġƀġřƈýƠġőп Źüżüп ġƀƈżüřĵġĽżŠƀп ġп ĝĽĵřŠп ŠĖŊġƈŠп Źüżüп üп
ėŠřƈġŗŹőüĚēŠпЛġпƀƍĖŗĽƀƀēŠМпĝġпƀġƍƀпĺüĖĽƈüřƈġƀЫ20. Como caixa de ressonância 
do Brasil, o Rio de Janeiro, por meio de suas revistas il ustradas e humorísticas, 
ŗŠƀƈżüƠüп Żƍġп ƀġп üп ºġŹƎĖőĽėüп ĴŠżüп ЪŠп ŹüżüĝĽĵŗüп ĝüп ŗŠĝġżřĽĝüĝġп Źüżüп Šƀп
ŠŹŠƀĽƈŠżġƀпĝüпuŠřüżŻƍĽüЫЋпŠƀпüřŠƀпĽřĽėĽüĽƀпĝüпřŠƠüпĴŠżŗüпĝġпĵŠƠġżřŠпƈżüƯĽüŗп
ėŠřƀĽĵŠпЪŠпŹüżüĿƀŠпġпŠпĽřĴġżřŠпĝġƀƈüпƍƈŠŹĽüЫЋпřŠƈüĝüŗġřƈġпėŠŗпüпėŠřƈĽřƍĽĝüĝġп
ЪĝŠпŹŠĝġż ŹŠőĿƈĽėŠпĝġпėüżýƈġżпŠőĽĵýżŻƍĽėŠпėŠřƈżŠőüĝŠпŹŠżпőüƈĽĴƍřĝĽýżĽŠƀЫ21. 

Nessa conjuntura, no século XX, O Malho  ĴŠĽЋпЪŹŠőĽƈĽėüŗġřƈġЋпĝġпƍŗüп
importância comparável à da ºġƠĽƀƈüп^őƍƀƈżüĝüЫ, mais importante publicação de 
seu gênero na centúria anterior, de ŗŠĝŠпŻƍġЋпŊýпЪüпŹüżƈĽżпĝġпϚϢϙϝЋпėŠřƀƈĽƈƍĽƍпüп
maior força política de combate, mercê de suas famosas charges assinadas por 
ƈŠĝŠƀпŠƀпĵżüřĝġƀпřŠŗġƀпĝüпėüżĽėüƈƍżüпřüėĽŠřüőЫЊпwġƀƀġпƀġřƈĽĝŠЋпřüĝüпŹŠƍŹüƠüп
ЪüŠƀп üĝƠġżƀýżĽŠƀЋп ėŠŗŠп řŠп ėüƀŠп ĝüп 9üŗŹüřĺüп 9ĽƠĽőĽƀƈüЋп ėŠŗĖatendo Rui 
Barbosa, e na Revolução de 1930, ridicularizando os candidatos da Aliança 
oĽĖġżüőЫЊп?ġƀĝġпϚϢϚϡЋпüĝŻƍĽżĽƍпЪĴġĽĚēŠпŗüĽƀпőĽƈġżýżĽüпġпŗƍřĝüřüЋпġŗĖŠżüпƀġŗп
Źġżĝġżп řüĝüп ĝŠп üřƈĽĵŠп Ľřƈġżġƀƀġп ŹŠőĿƈĽėŠЋп Źġőüп ėŠřƈĽřƍüĚēŠп ĝüƀп ƀýƈĽżüƀЫЋп üŠп
ŗüřƈġżп ЪŠп ƠġőĺŠп ƈŠŗ ŹŠőĥŗĽėŠЫЊп ¾ƍüƀп ЪėżĿƈĽėüƀп ƈĽƠġżüŗп ƍŗüп ƈżġŗġřĝüп
żġŹġżėƍƀƀēŠпġŗпƈŠĝŠпŹüĿƀЫпġпЪO Malho  teria uma parte muito importante na 
política, nos pródromos da Revolução de 1930, não porque se batesse por ela, 

 
20 SILVA, Marcos A. da. Caricata República: Zé Povo e o Brasil . São Paulo: Marco Zero, 1990.  p. 12-
13. 
21 LEMOS, Renato. Uma  História do Brasil através da caricatura (1840 -2006). Rio de Janeiro: Bom 
Texto Editora e Produtora de Arte, 2001. p. 31.  
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mas, justamente ao contrário, porque defendia o governo Wa ƀĺĽřĵƈŠřпoƍĿƀЫЊп
wġƀƀüпĢŹŠėüЋпƀƍüƀпЪƀýƈĽżüƀпƈġżżĿƠġĽƀЫпżĽĝĽėƍőüżĽƯüƠüŗпüƀпŹżĽřėĽŹüĽƀпőĽĝġżüřĚüƀпĝüп
Aliança Liberal, muitas das quais se transformariam em comandantes do 
movimento revolucionário vitorioso. Tal postura custaria caro à empresa 
jornalística, po is esteve entre os vários empreendimentos jornalísticos que 
foram empastelados e incendiados, vindo a sua circulação a ficar interrompida, 
desde os meses finais de 1930 até os iniciais do ano seguinte. Após retomar as 
suas edições, o periódico,  tendo em vi sta a situação política nacional, desde os 
üřŠƀпϚϢϜϙпЪüŠпĴĽŗпĝŠпCƀƈüĝŠпwŠƠŠ, tornou -se quase que exclusivamente literário 
e de atualidade, para no final de sua existência enveredar novamente pela 
ŹŠőĿƈĽėüЫ22. 

A primeira capa de O Malho destacava os fulcros editoriais da publicação, 
üřƍřėĽüĝüп ėŠŗŠп ЪƀġŗüřýżĽŠп ĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠЋп üżƈĿƀƈĽėŠп ġп őĽƈġżýżĽŠЫЋп ŹżŠŹŠřĝŠ-se 
também a tratar de política e assuntos diversos. De avental, o responsável pela 
folha tinha a postos a pena e o crayon, designando res pectivamente as ações 
dos escritores e dos caricaturistas, além de trazer à mão o martelo, apoiado em 
uma bigorna, em alusão ao título da revista.  

 
22 LIMA, v. 1, p. 144-149.  
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CŗпƀƍüпüŹżġƀġřƈüĚēŠЋпüпżġƠĽƀƈüпĝĽƯĽüпƀġżпЪŹżüƦġпŻƍġпƍŗпŊŠżřüőЫпƈżŠƍƦġƀƀġпŠп
seu programa, no qual desfiava ЪĖŠŻƍĽüĖġżƈŠпƍŗпżŠƀýżĽŠпĝġпŹżŠŗġƀƀüƀЫЋпŗüƀЋпġŗп
ŠŹŠƀĽĚēŠпġпėŠŗŠпƍŗпЪĽėŠřŠėőüƀƈüпĝġпřüƀėġřĚüЫЋпŹżġƈġřĝġřĝŠпЪüƈüėüżпġпĝġƀƈżƍĽżпüп
ŹżüƦġЫЋп üĴĽżŗüƠüп Żƍġп řēŠп ĽżĽüп ġƦŹżġƀƀüżп ƀġƍп ėŠřƈġƎĝŠп ŹżŠĵżüŗýƈĽėŠЊп wġƀƀġп
ƀġřƈĽĝŠЋпėŠřĴŠżŗġпЪŠпƀġƍпřŠŗġпĖġŗпŠпĽřĝĽėüЫЋпƀġпŹżŠŹƍřĺüпa utilizar a bigorna, 
batendo -lhe a ferro na sua oficina, destacando, com ironia, que manteria a 
ЪƈżüřŻƍĽőüп ėŠřƀėĽĥřėĽüЫЋп ƠĽƀüřĝŠп üп ėŠřėŠżżġżп ЪġĴĽėüƯŗġřƈġп Źüżüп Šп
ŗġőĺŠżüŗġřƈŠЫпĝüпЪżüĚüпĺƍŗüřüЫЊп·żġƈġřĝĽüпüĽřĝüпėŠřƈżĽĖƍĽżпŹüżüпЪƈŠĝŠƀпŠƀп
ġőġŗġřƈŠƀЫпĝġпЪĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠпĝŠпżĽƀŠЫпġЋпŗüĽƀпƍŗüпƠġƯпġŗпżġĴġżĥřėĽüпüŠпƀġƍп
ƈĿƈƍőŠЋпĝġŗüżėüƠüпŻƍġЋпġŗпŗġĽŠпüпƈüřƈüƀпЪƈżĽƀƈġƯüƀпġпőüŗġřƈüĚŷġƀЫЋпĴüżĽüпƀŠüżп
ЪėüřƈüřƈġпŠпĖĽŗĖüőĺüżЫпĝġпЪƀŠřƀпüőġĵżġƀЫпřüƀпĖĽĵŠżřüƀ23. 

Ao completar seu primeiro aniversário, a redação do periódico de clarava 
Żƍġп ƀġп ƈżüƈüƠüп ĝġп ƍŗüп ЪġƦĽƀƈĥřėĽüп ĝġėŠżżĽĝüп ŹŠżп ġřƈżġп ġƀƈŠƀп ĝġп ƠġżĝüĝġĽżüп
üőġĵżĽüЋпřüпƀġżġřĽĝüĝġпŻƍġпĝýпŠпĖŠŗпĺƍŗŠżпġпŻƍġпüпĖŠüпüőŗüпĴüƯЫЊп?ĽƯĽüпƈüŗĖĢŗп
ŻƍġЋпġŗпƀƍüƀпЪŹýĵĽřüƀпĝġƀŹżġƈġřƀĽŠƀüƀпġпőĽĵġĽżüƀЫЋпƀġżĽüпġřėŠřƈżüĝüпЪġřƈżġпŠпżĽƀŠп
e a sátira, entre a ironia e a gargalhada, toda a vida de um ano do Rio de Janeiro, 
vista nos seus diferentes e variados aspectos У político, artístico, social, literário, 
ėĽġřƈĿĴĽėŠЫЋпƈŠĝüпġőüпЪġřėüżüĝüпƀŠĖпŠпŹżĽƀŗüпĝŠпĖŠŗпĺƍŗŠżЫпġпЪüŹżġėĽüĝüпČпőƍƯпĝüп
mais serena impar ėĽüőĽĝüĝġЫЊпVüżüřƈĽüпŻƍġпƀƍüƀпġĝĽĚŷġƀпĵƍüżĝüƠüŗпЪüпƠġżĝüĝġЫп
ėŠŗŠп Šп ЪėƍőƈŠп ŗüĽƀп żĽĵŠżŠƀŠЫп ġп ĝġĴġřĝĽüŗп Ъüп ėüƍƀüп ĝŠƀп ŹġŻƍġřŠƀп ġп ĝŠƀп
ŠŹżĽŗĽĝŠƀпėŠřƈżüпŠƀпŗüřĝŷġƀпġпŠƀпŠŹżġƀƀŠżġƀЫЋпĖġŗпėŠŗŠпĝüƠüŗпЪĵƍüżĽĝüпüŠƀп

 
23 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902, a. 1, n. 1, p. 3. 
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ƈüőġřƈŠƀп Żƍġп ĝġƀüĖżŠėĺüŗЫЋп ŹżŠŹŠřĝŠ-ƀġп üп żġƠġżп ЪėŠŗп Ŀntima satisfação o 
ėüŗĽřĺŠпŹġżėŠżżĽĝŠЫпġпЪėŠŗпƀġżġřüпėŠřĴĽüřĚüпŠпƈżġėĺŠпŹŠżпĵüőĵüżЫ24. 

Por ocasião de chegar ao seu terceiro ano, o periódico mostrava na capa a 
figura que escolhera para representá -lo, uma espécie de bobo da corte, com o 
malho embaixo do b raço e o crayon a tiracolo, sendo homenageado pelo próprio 
Presidente da República, de quem recebia um buquê de flores. O bobo da corte 
constituiu uma tradicional representação do caricaturista, uma vez que tal 
ĴĽĵƍżüпĢпüŻƍġőüпŻƍġпЪĝĽƯпġŗпƈŠŗпĝƍżŠпüƀпėŠĽƀüs agradáveis e em tom jocoso as 
ƈġżżĿƠġĽƀЫ25. A autoridade presidencial, ao homenagear a publicação, pedia que a 
ŗġƀŗüпřēŠпżĽƀƀġпŗƍĽƈŠпĝŠпƀġƍпĵŠƠġżřŠЋпüŠпŻƍġпŠпЪuüőĺŠЫпüĵżüĝġėĽüЋпŗüƀпřēŠп
garantia evitar o tom jocoso. A gravura era adornada por estrelas, as  quais eram 
identificadas com os fulcros editoriais da folha, como arte, atualidade, espírito e 
pilhérias. O mesmo personagem aparecia também à página inicial, portando o 
martelo, o crayon e a pena, contando com a admiração do público e agradecendo 
as maniĴġƀƈüĚŷġƀпġőŠĵĽŠƀüƀпЪġЊЊЊпĝġƀėŠŗŹŠƀƈƍżüƀЫЋпüőĢŗпĝġпüĴĽżŗüżпŻƍġпЪüпƠĽĝüпĢп
luta e os contrastes os seus encantos. Xarope e vinagre, beijos e murros, flores e 
pedradas У ƈƍĝŠпĢпƠĽƠġżЏЫ26. 

 

 

 
24 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1903, a. 2, n. 53, p. 3. 
25  CIRLOT, p. 120. 
26 O MALH O. Rio de Janeiro, 17 set. 1904, a. 3, n. 105, p. 3. 
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Na crônica que marcava o terceiro aniversário, O Malho  ressaltava  que, ao 
üŹüżġėġżЋпżġėġĖġżüпЪŹżŠĵřšƀƈĽėŠƀпŹġƀƀĽŗĽƀƈüƀЫЋпŹŠĽƀпЪƀġżĽüпƍŗüпőŠƍėƍżüпƈġřƈüżп
ŠĖƈġżпŻƍġпƍŗüпŹŠŹƍőüĚēŠпĝġпƈżĽƀƈġƀпƀƍƀƈġřƈüƀƀġпƍŗпŊŠżřüőпüőġĵżġЫЋпŠƍпƀġŊüЋпƈġżĽüп
ėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠпЪƍŗüпƈġřƈüƈĽƠüпŹżġƠĽüŗġřƈġпėŠřĝġřüĝüпüпĝġпŻƍġżġżпĽŗŹőüřƈüżпřƍŗп
meio retraído ЋпĴġėĺüĝŠЋпėŠřƠġřėĽŠřüőЋпƍŗпŊŠżřüőпĽřĝĽƀėżġƈŠЫпġпЪĵżüėĽŠƀüŗġřƈġп
ĽżżġƠġżġřƈġЫЊп ŹġƀüżпĝġпƈüőпŹġƀƀĽŗĽƀŗŠЋпėŠŗŠпƍŗüпЪėŠřŻƍĽƀƈüпĝŠпŹƎĖőĽėŠЫЋпüп
żġĝüĚēŠпġƦŹőĽėüƠüпŻƍġпЪŠпMalho é hoje o jornal de sua predileção, o jornal 
popular por excelência, o que ele mais que żЋпŗüĽƀпġƀƈĽŗüпġпŗüĽƀпŹżŠėƍżüЫЊпwġƀƀġп
ƀġřƈĽĝŠЋпĝĽƀėŠżĝüƠüпŻƍġпŠпĖżüƀĽőġĽżŠпĴŠƀƀġпƍŗпЪŹŠƠŠпĴƎřġĖżġпġпĝġƀŠőüĝŠЫЋпġпĽƀƈŠп
ƀĽŗЋпƀüĖĽüпЪƀġżпüőġĵżġЫЋпėüżżġĵüřĝŠпėŠŗŠпЪřŠƈüпėüżüėƈġżĿƀƈĽėüпĝġпƀġƍпġƀŹĿżĽƈŠпüп
ĽżŠřĽüЫЋпŹżġĴġżĽřĝŠЋпüŠпĽřƠĢƀпĝüпЪĵüżĵüőĺüĝüЋпŠпƀŠżżĽƀŠпĴżanco, irônico, amargo, 
ƀüżėýƀƈĽėŠЫЊп9ŠřƀĽĝġżüƠüпüĽřĝüпŻƍġпЪüпėżĿƈĽėüпőġƠġЋпżýŹĽĝüЋпŗŠżĝüƯпġпüőġĵżġЋпŠп
ġƦüĵġżŠпĝŠƀпƀġřƈĽŗġřƈŠƀЋпĝüƀпüƈĽƠĽĝüĝġƀЋпĝŠƀпŹġřƀüŗġřƈŠƀпġпĝüƀпŹüőüƠżüƀЫЋпŠƀп
ŻƍüĽƀпƠüőġżĽüŗпЪŹġőüпėüżĽėüƈƍżüЋпŠпėŠŗġřƈýżĽŠпƀĽŗŹőġƀЋпƀĽřĵġőŠЋпüżƈĽĴĽėĽüőŗġřte 
ĽřŠėġřƈġЫпĢпŻƍġпĝüżĽüŗпŠżĽĵġŗпČƀпЪŹýĵĽřüƀпŻƍġпřüƈƍżüőŗġřƈġпüĵżüĝüŗпüŠпŹŠƠŠп
ĖżüƀĽőġĽżŠЫ27. 

Mantendo a linha de pensamento, a folha argumentava que era do agrado 
ĝŠƀп ĖżüƀĽőġĽżŠƀп Ъüп ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüп ĝüƀп ŠŹĽřĽŷġƀЋп üп őĽĖġżĝüĝġп ĝüп ėżĿƈĽėüЋп üп
manifestação continu üĝüпġпƀĽřėġżüпĝġпŻƍġпřēŠпƀġпġƀƈýпĝġпŊŠġőĺŠƀЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġп
ƈġżĽüŗпƀĽĝŠпƈüĽƀпėüżüėƈġżĿƀƈĽėüƀпŻƍġпĝġżüŗпЪüŠпMalho  üпƀĽŗŹüƈĽüпĝŠпŹƎĖőĽėŠЫЊп
9ŠŗġřƈüƠüпŻƍġпЪŠпŊŠżřüőпġпŠпŹƎĖőĽėŠпőĽĵüżüŗ-se, confabularam intimamente, 
trocaram ideias, fundiram -ƀġпġŗпƀġřƈĽŗġřƈŠЫЋпƍŗa vez que este encontrou nas 

 
27 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904, a. 3, n. 105, p. 4. 
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ŹýĵĽřüƀпĝŠпŹġżĽšĝĽėŠпЪŠпŻƍġпŹġřƀüЋпŠпŻƍġпƀġřƈġЋпŠпŻƍġпŻƍġżЋпŠпŻƍġпüƀŹĽżüЋпŠпŻƍġп
üŹőüƍĝġп ġп Šп Żƍġп ėŠřĝġřüЫЊп ĴĽüřĚüƠüп ƈüŗĖĢŗп Żƍġп Ъřġřĺƍŗп ŠƍƈżŠп ŊŠżřüőп
ŹġřġƈżŠƍп ėŠŗŠп ġőġп řüп ƠĽĝüп ĿřƈĽŗüп ĝŠп ŹŠƠŠЫЋп üŠп ĝĽƠƍőĵüżп üƀп ŗüĽƀп üŗŹőüƀп
manifesta ĚŷġƀпġпƈżüƯġżпЪüпĽŗŹżġƀƀēŠпřĿƈĽĝüпĝŠпŻƍġпĢпŠп8żüƀĽőпĝġƀƈüпĢŹŠėüЫЋпġпЪřēŠп
ƀšпüпėüŹĽƈüőЋпŗüƀпƈŠĝŠƀпŠƀпCƀƈüĝŠƀЫпġƀƈüřĝŠпżġŹżġƀġřƈüĝŠƀпġŗпƀġƍƀпƀġĵŗġřƈŠƀп
textuais e iconográficos. Para além do local e do nacional, destacava que sua 
cobertura chegava ao nível in ƈġżřüėĽŠřüőЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпƈżüřƀŹƍƀġżüпЪŠƀпőĽŗĽƈġƀп
ĝüпėüŹĽƈüőЫпġпЪüпőĽřĺüпĝŠƀпCƀƈüĝŠƀЫЋпŹüżüпƈŠżřüż-ƀġпƍŗüпЪżġƠĽƀƈüпƍřĽƠġżƀüőпġп
ŠżĽĵĽřüőЫЋпŻƍġпřēŠпƀġпőĽŗĽƈüƠüпüпƈżüřƀėżġƠġżпĽřĴŠżŗüĚŷġƀЋпŗüƀпƀĽŗпüřüőĽƀý-las28. 

wŠпŗŠŗġřƈŠпġŗпŻƍġпėŠŗŹőġƈüƠüпЪŗüĽƀпƍŗпüřŠЫЋпüпėüŹa do periódico 
trazia o personagem que o representava sendo homenageado pelo povo, ao 
receber um buquê, no qual as flores eram substituídas pelas faces dos homens 
públicos que ocupavam o governo. O público que participava da homenagem 
carregava cartazes ap resentando as temáticas que compunham a pauta 
editorial da folha, como modas, esportes, fotografias, charadas, reclames, 
caricaturas, teatro, músicas e crônicas. O mesmo personagem aparecia cobrindo 
o noticiário internacional e, n a crônica editorial deste número, a redação 
ƀüƍĝüƠüпüпüŗŹőüпėĽżėƍőüĚēŠпĝŠпŊŠżřüőпŻƍġпŠėŠżżġżĽüпЪŹŠżпƈŠĝŠпŠп8żüƀĽőпġпüƈĢпŹġőŠп
ġƀƈżüřĵġĽżŠЫЋпƈżüƯġřĝŠпġŗпƀƍüƀпŹýĵĽřüƀпЪƍŗпġƀĴŠżĚŠпėŠřƈĿřƍŠпŹüżüпƈżüĝƍƯĽżпüƀп
ĽŗŹżġƀƀŷġƀпĝŠпŹŠƠŠЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪO Malho  não tem partido, a não ser o da voz 
púĖőĽėüЫЋпüŹőüƍĝĽřĝŠпЪüпƠĽżƈƍĝġЫпġпėüƀƈĽĵüřĝŠпЪŠпƠĿėĽŠЫ29. 

 
28 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904, a. 3, n. 105, p. 4. 
29 O MALH O. Rio de Janeiro, 16 set. 1905, a. 4, n. 157, p. 2 e 3. 
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A proximidade com o público que o jornal gostava de enfatizar retornava 
üпƀġżпƈġŗýƈĽėüпřüпėüŹüпŻƍġпĝġŗüżėüƠüпŻƍġпüпĴŠőĺüпġƀƈüƠüпЪĴüƯġřĝŠпüřŠƀЫЋпĝġп
maneira que a figura que representava o periódico encontrava -se no bolso do 
indivíduo que designava o povo. N a cena, O Malho  ĝĽƯĽüпŻƍġпŠпЪíĢп·ŠƠŠпġƦĽĵġпüп
ŗĽřĺüпŹżġƀġřĚüпġŗпƀƍüпėüƀüЫЋпŹŠĽƀпЪüŹġƀüżпĝġпŗƍĽƈŠпġƀėŠƠüĝŠпŹġőŠпĴĽƀėŠпġп
embromado pelos políticos deseja oferecer -ŗġпŠпƀġƍпŗŠĝġƀƈŠпŊüřƈüżЫЊпkýпřüп
crônica da edição de aniversário, havia a saudação por terem pas ƀüĝŠпЪüřŠƀп
firmes, batidos, de fio a pavio, num labutar incessante, para todos os lados, 
numa porfia consecutiva, numa caçada a todos os ridículos da política e da 
ƀŠėĽġĝüĝġЫЋпřēŠпĝġĽƦüřĝŠпЪĝġпĴüƯġżпŊƍƀƈĽĚüпüŠпŻƍġпĢпżġüőŗġřƈġпĖŠŗЋпĝĽĵřŠпġп
ŹüƈżĽšƈĽėŠЫЊп пżġĝüĚēŠпüĴĽżŗüƠüпŻƍġпЪO Malho  não tem a missão única de fazer 
rir, embora o ridendo castigat mores ЋпėŠřƀƈĽƈƍüпƍŗпƠüƀƈŠпŹżŠĵżüŗüЫЋпĝġпĴŠżŗüп
ŻƍġпŹżŠėƍżüƠüпЪĽřƈġżŹżġƈüżпŠпƀġřƈĽżпĝŠпŹŠƠŠЋпŹġżüřƈġпƈŠĝŠƀпŠƀпĴüƈŠƀпĝüпƠĽĝüп
řüėĽŠřüőЫЋп ƠĽřĝŠп üп üƀƀƍŗĽżп ЪƈŠĝüƀп üƀп üƈĽƈƍĝes, todos os gestos, todas as 
ġƦŹżġƀƀŷġƀпĝġƀƀġпƀġřƈĽżЫЊп·üżüпėŠŗŹżŠƠüżпŠпƀġƍпüőėüřėġЋпŠпŹġżĽšĝĽėŠпĝġƀƈüėüƠüпüп
ЪƀƍüпƠüƀƈüпėĽżėƍőüĚēŠпŊüŗüĽƀпüŻƍĽпüƈĽřĵĽĝüпŹŠżпĴŠőĺüпĝŠпŗġƀŗŠпĵĥřġżŠЫ e üпЪĴŠżĚüп
ƠĽƈŠżĽŠƀüпŻƍġпƈġŗпĝüĝŠпüпĽřƎŗġżüƀпėüŗŹüřĺüƀЫпüпЪĽřƈĽŗĽĝüĝġпĝġпżġőações com o 
ĵżüřĝġпŹƎĖőĽėŠЋпġƦŹżġƀƀüпřƍŗüпėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüпėŠőŠƀƀüőЫЋпřüпŻƍüőпЪŹüőŹĽƈüпüп
alma popular, desde o velho patriota que se interessa pelos altos destinos da 
řüĚēŠЋпüƈĢпŠпŗŠĚŠпŹŠġƈüпŻƍġпƈĽŗĽĝüŗġřƈġпġřƀüĽüпŠƀпƀġƍƀпŹżĽŗġĽżŠƀпƠŠŠƀЫЊпCŗп
síntese, o semařýżĽŠпĝġƀƈüėüƠüпŻƍġпŹżġƈġřĝĽüпüƈġřĝġżпüŠпЪĖŠŗпƀġřƀŠпŹŠŹƍőüżЫ30. 

 
30 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1906, a. 5, n. 210, p. 3. Versão resumida do histórico acerca de 
O Malho traçado no número 58 desta Coleção.  
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 O incidente ocorrido a partir da ação dos militares da canhoneira Panther 
em Itajaí, que viria a gerar uma  querela diplomática entre Brasil e Alemanha , 
teve intensa repercussão em meio a imprensa periódica brasileira. De sul a 
norte do país, os jornais se manifestaram com maior ou menor veemência 
contra o ato dos germânicos, por estarem a ferir o  direito inter nacional  e a 
soberania nacional da jovem República sul -americana. A política internacional 
e as ações imperialistas passaram a constituir pauta do periodismo brasileiro, 
desenvolvendo -se um olhar crítico para com a atitude dos alemães. Através de 
editorias , matérias, artigos, notas e transcrições, os periódicos buscaram levar 
ao público leitor informações e opiniões acerca do ocorrido. A arte caricatural 
também serviu para representar, com base no humor e na ironia, os 
acontecimentos em torno da questão Panther , como foi o caso das imagens 
acompanhadas de textos apresentadas na revista ilustrada  e humorística  
carioca O Malho . 

 A utilização da imagem constituiu um fator atrativo para o jornalismo, 
servindo para a ampliação do quadro de leitores. Na qualidade de uma 
mensagem visual composta de diferentes tipos de signos,  a imagem pode ser 
considerada como uma linguagem, ou seja, como um instrumento de expressão 
e de comunicação 31. Na imprensa periódica, houve uma articulação entre o 
textual e o imagético, de m odo que ambos cumprem funções complementares, 

 
31 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 1999. p. 55. 
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integrando -se mutuamente 32. No caso da caricatura, a imagem avulta em 
relevância, pela contribuição com o debate político, ao desmistificar o poder e 
incentivar o envolvimento de pessoas comuns nos temas de Est ado33. O 
caricaturista adivinha, por debaixo das harmonias superficiais da forma, as 
revoltas profundas da matéria, pondo a claro desproporções e disformidades que 
poderiam ter existido na natureza em estado de veleidade, mas que não 
puderam concretizar -se, recalcadas por uma força melhor 34.  

Trazendo consigo o riso, a caricatura pode associar -se a uma ou a várias 
imagens significativas, ou seja, a representação de um qualquer objeto pode ser 
aclarada pela luminosidade do riso, possuindo este uma tão potent e 
capilaridade que se imiscui em quase todos os domínios 35. A narrativa contida 
nas caricaturas tem a marca do individual e a do coletivo, no conteúdo, na 
forma e na exposição, em um quadro pelo qual a subjetividade do observador e 
as determinações sociais  são as suas fronteiras 36. Impiedosos ou amenos, cruéis 
ou generosos, os caricaturistas, com três ou quatro riscos em uma folha em 
branco, são capazes de retratar toda uma época e reconstruir todo um passado 

 
32 GONZÁLES, José Antonio Moreiro & ARILLO, Jesús Robledano. O conteúdo da imagem . 
Curitiba: Editora da Universidade Federal do Paraná, 2003. p. 121.  
33 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora UNESP, 2017. p. 121. 
34 BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre o significado do cômico . 2.ed. Lisboa: Guimarães 
Editores, 1993. p. 31. 
35 HOMEM, Amadeu Carvalho. Riso e poder: uma abordagem teórica da caricatura política. In: 
Revista de História das ideias . Coimbra: Universidade de Coim bra, 2007. v. 28, p. 742. 
36 LEMOS, Renato. Uma História do Brasil através da caricatura (1840 -2006). Rio de Janeiro: Bom 
Texto Editora e Produtora de Arte, 2001. p. 5.  



A  P R E S E N Ç A  D A  C A N H O N E I R A  P A N T H E R E  A  Q U E R E L A  D I P L O M Á T I C A  B R A S I L E I R O- A L E M Ã  N A  P E R S P E C T I V A  D A S  E M P R E S A S  D E   

O  M A L H O 

37 
 

de interrogações 37. O caricaturista olha para a realidade com a sua lente 
específica, com o fim de caracterizar aquilo que objetiva no momento, seja um 
fato ou uma personalidade 38. As construções iconográficas caricaturais /textuais  
de O Malho  revelaram algumas das interpretações que se estabelece ram a partir 
da atitude dos militares germânicos, perante a  presença da Panther no sul do 
Brasil.  

 A primeira presença da questão diplomática em O Malho  foi inserida na 
ėüŹüпĝüпġĝĽĚēŠпĝġпϚϟпĝġпĝġƯġŗĖżŠпĝġпϚϢϙϞЊп¾ŠĖпŠпƈĿƈƍőŠпЪ}пėüƀŠпĝüпPanteraЫпЋпŠп
periódic o mostrava a canhoneira ao fundo, e, pouco à frente, na praia, 
marinheiros alemães fazendo algazarra, enquanto, em um platô, coberto por 
nuvens negras, aparecia a imagem do grande felino metamorfoseado, corpo de 
animal e face humana, utilizando inclusive o  tradicional capacete dos militares 
germânicos  e com feições que lembravam o Imperador alemão Guilherme II , 
demonstrando ferocidade e em postura de ataque. Mais abaixo, confrontando a 
pantera, surgia a figura do índio, tradicional representação do povo bra sileiro ou 
do próprio país, junto do qual estavam Rodrigues Alves, o Presidente da 
República, e o Barão do Rio Branco, Ministro das Relações Exteriores, que trazia 
um papel à mão, representando o direito internacional 39 [Figura 1]. 

 
37 TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da caricatura . Rio de Janeiro: Edito ra 
Documentário, 1976. p. 6. 
38 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 28. 
39 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 dez. 1905, a. 4, n. 170, capa. 
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Na legenda da ilustração ЋпüпĴĽĵƍżüпĽřĝĿĵġřüЋпĝĽƯĽüЌпЪ·üżüпƈżýƀЋпŹüřƈġżüЏп}ƍп
tu me dás uma satisfação daquele ataque brutal que a tua gente fez à minha 
soberania, ou te abaixo a grimpa dos bigodes, ainda que seja preciso lutar até a 
ŗŠżƈġЏЫЊп}пėĺüřėġőġżЋпºĽŠп8żüřėŠЋпüĴĽżŗüƠüЌпЪ}пŗeu protesto diplomático ressalva 
a dignidade nacional. Calma! Firmeza! Energia! Não tarda o dia da reparação da 
üĴżŠřƈüЏп ĽпĝġőġƀЋпƀġпŠƀпřŠƀƀŠƀпŹżŠƈġƀƈŠƀпřēŠпĴŠżġŗпüƈġřĝĽĝŠƀЫЊпCřŻƍüřƈŠпĽƀƀŠЋпüп
üƍƈŠżĽĝüĝġпŗýƦĽŗüпĝŠп8żüƀĽőпĝġėőüżüƠüЌпЪ ĽЋпėüĖŠėőŠпƈƍżƍřüЏп ĽЋ Barão cuera! É 
üƀƀĽŗпŻƍġпġƍпƠŠƀпŻƍġżŠпƠġżпėŠřƈżüпŻƍüĽƀŻƍġżпĴġżüƀпĝŠпĽŗŹġżĽüőĽƀŗŠпĽřƀŠőġřƈġЏЫ 40 
Nesse sentido, a revista tentava demonstrar certo crédito na reação brasileira 
diante da desafronta estrangeira.  

CŗпėüżĽėüƈƍżüЋпĝġřŠŗĽřüĝüпЪ9ŠřĴġżĥřėĽüпƀƍŹĽŗŹüЫЋпO Malho  apresentava 
a reunião ministerial que debatia o ato dos militares germânicos no litor al 
brasileiro. O chanceler, Rio Branco, com a mão sobre grossos volumes 
ĖĽĖőĽŠĵżýĴĽėŠƀЋпƠüőŠżĽƯüƠüпŠпŹüŹġőпĝġпƀƍüпŹüƀƈüЌпЪ¾ġřĺŠżġƀЏп}пėüƀŠпĝüпPanther  
veio provar que a diplomacia é um meio enérgico quando está com a verdade e 
com a razão. A estas horas o g overno de Berlim deve estar convencido do nosso 
ĝĽżġĽƈŠпüŠпŹżŠƈġƀƈŠпġпČпŗüĽƀпüŗŹőüпƀüƈĽƀĴüĚēŠЫЊп}пuĽřĽƀƈżŠпĝüпuüżĽřĺüЋпŹŠżпƀƍüп
ƠġƯЋпüĴĽżŗüƠüЌпЪ ėżġĝĽƈŠЋпŹĽüŗġřƈġЋпŗüƀпėüĝüпƠġƯпŗġпėŠřƠġřĚŠпŗüĽƀпĝġпŻƍġп
precisamos ser muito fortes no mar, para facilitar a mis ƀēŠпĝĽŹőŠŗýƈĽėüЫЊп п
żġŹżġƀġřƈüĚēŠпĝüпŹŠŹƍőüĚēŠпĖżüƀĽőġĽżüЋпŠпЪíĢп·ŠƠŠЫ, ƈüŗĖĢŗпƀġпŗüřĽĴġƀƈüƠüЌпЪwŠп
mar e em terra! Precisamos de esquadra e de um bom porrete para ensinar os 
malcriados e desordeiros, que vêm para aqui fazer estrepolias, pensando que isto 

 
40 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 dez. 1905, a. 4, n. 170, capa. 
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é o negócio da Mãe JoanaЋпŠřĝġпėüĝüппŻƍüőпĴüƯпŠпŻƍġпŻƍġżЏЫЊпCпżġüĵĽüЌпЪuüƀпġƀƈēŠп
muito enganados! Hão de levar para o seu tabaco, sempre que embriagados ou 
řēŠЋп ŹżŠŗŠƠġżġŗп ĝġƀŠżĝġřƀп ġп üƈġřƈüżġŗп ėŠřƈżüп üп řŠƀƀüп ƀŠĖġżüřĽüЏЫЊп kýп Šп
conjunto do Ministério declara ƠüЌп Ъ ƀп Ĵżüƀġƀп řēŠп ƀēŠп ĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЋп ŗüƀп Šп
ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠпŗüřĝüпüŹżŠƠüżпŠпġƀŹĿżĽƈŠпĝŠƀпėŠřėġĽƈŠƀпĝġпíĢп·ŠƠŠЏЫ41 [Figura 2].  

 
41 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 dez. 1905, a. 4, n. 170, p. 2. 
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- Figura 1 - 
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- Figura 2 - 
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Em sua crônica ЋпŠпŹġżĽšĝĽėŠпżġƀƀüőƈüƠüпŻƍġпЪŠпėüƀŠпĝüпPanther  dominou e 
ĝŠŗĽřüпŠƀпĴüƈŠƀЫЋпŹüƀƀüřĝŠпüпřüżżüżпЪƀƍėĽřƈüŗġřƈġпüпŠżĽĵġŗЫпĝŠпüėŠřƈġėĽŗġřƈŠЊп
Após a descrição, O Malho comenta va com otimismo as atitudes 
ĵŠƠġżřüŗġřƈüĽƀЋпġƦŹőĽėüřĝŠпŻƍġпЪŠпĴüƈŠпġƀƈüőŠƍпėŠŗŠпƍŗüпĖŠĴġƈüĝüпŻƍġпČпĴüőƀüп
ĴĢпřŠƀпƈĽƠġƀƀġŗпƠĽĖżüĝŠЫпġЋпЪnão fora a ação do governo que se levantou pronta, 
decidida à mais completa reação, e a indignação popular teria explodido em 
ŊƍƀƈüпżġŹżġƀýőĽüЫЊп}пėżĢĝĽƈŠпƀġпŗüřĽĴġƀƈüva também em relação ao Ministério das 
ºġőüĚŷġƀпCƦƈġżĽŠżġƀЋпėŠŗпüпėŠřƀƈüƈüĚēŠпĝġпŻƍġпЪŠƀпtrâmites diplomáticos são 
complicados e delicadíssimos, mas o Barão do Rio Branco é um homem de cujo 
ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠпřēŠпĺýпĝƍƠĽĝüЫЊпºġĴġżĽřĝŠ-se ao imperialismo, a revista considerava 
ŻƍġпЪřēŠпżġƀƈüпĝƎƠĽĝüпĝġпŻƍġпŠпėüƀŠпĝüпPanther  ĴŠĽпƍŗüпЬƈġřƈüƈĽƠüпĝġпüŹőĽėüção 
dos chamados ŹżĽřėĿŹĽŠƀпüĴżĽėüřŠƀЭЫЋпŗüƀпüėżġĝĽƈüƠüпŻƍġпЪĝġƠĽĝüŗġřƈġпżġŹġőĽĝüЋп
a Alemanha dará a mais completa e ampla satisfação, procurando apagar a 
řšĝŠüпĝġпƍŗпüƈŠпĝġпĖżƍƈüőпėŠƠüżĝĽüЫ42. 

Em outra caricatura,  ėŠŗпŠпƈĿƈƍőŠпЪ}пŹżĽŗġĽżŠпŗŠƠĽŗġřƈŠЫЋ o periódico 
apresentava uma conversa entre o chanceler brasileiro, a figura que 
representava o jornal e a outra que simbolizava o povo brasileiro. Nesse quadro, 
Šп8üżēŠпĝŠпºĽŠп8żüřėŠпĝĽƯĽüпŻƍġпЪĝġƀġŊüƠüпŠƍƠĽżпüпŠŹĽřĽēŠпŹŠŹƍőüżпƀŠĖżġпŠпėüƀŠп
da PantherЊЊЊЫЊп9ŠŗŠ uma espécie de mediador, o Malho  üĴĽżŗüƠüЌпЪDпĴýėĽőЋп8üżēŠЏп
У íĢпƈġřƀпüпŹüőüƠżüЊЊЊЫЊп?ĽüřƈġпĝĽƀƀŠЋпĽřėŠżżġřĝŠпřüпĽřƀĽřƍüĚēŠпĝġпƀġżġŗпŠƀп
alemães uns beberrões, o Zé Povo, de caneca à mão, exigia reparações e  
ĝġėőüżüƠüЌпЪ·ŠƍėüƀпŹüőüƠżüƀЋп¾żЊп8üżēŠЏп}пŗġƍпŹżĽŗġĽżŠпĿŗŹġƈŠпƀġżĽüпüƈĽżüżпėŠŗп

 
42 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 dez. 1905, a. 4, n. 170, p. 3. 
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este chope à cara de quem andou a atentar tão estúpida e brutalmente contra a 
řŠƀƀüпƀŠĖġżüřĽüЫ43 [Figura 3] . 

 

 
- Figura 3 - 

 

wŠпĝġƀġřĺŠпĝġřŠŗĽřüĝŠпЪ ƀпĝƍüƀпėüřĺŠřġĽżüƀЫЋпü coincidência da visita 
ao Brasil da belonave lusitana Pátria , com o atentado cometido pela tripulação 

 
43 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 dez. 1905, a. 4, n. 170, p. 14. 
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da Panther , foi abordada p ela revista ilustrada carioca . Nesse quadro, o 
periódico, com admiração,  desenhava a embarcação portuguesa rodeada por 
uma coroa de  flores, tendo igual conteúdo em seu interior, ao passo que a 
Panther , em demonstração de indignação,  era cercada por um círculo de 
ferraduras, em analogia ao ato considerado pouco inteligente cometido pelos 
germânicos, bem como era denunciada a ação imper ialista, demonstrada pelo 
capacete utilizado pelos militares alemães na cobertura do navio 44 [Figura 4] . 

 

 
- Figura 4 - 

 
44 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 dez. 1905, a. 4, n. 170, p. 22. 
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A figura do Z Ģп ·ŠƠŠЋп řüп ĽőƍƀƈżüĚēŠп ĽřƈĽƈƍőüĝüп Ъ·żġƠġřĚēŠЫЋп ġżüп üŹżġƀġřƈüĝüп
olhando para o mar, em direção ao horizonte, observando a silhueta de uma 
ġŗĖüżėüĚēŠЊпwġƀƈġпėġřýżĽŠЋпüпżġŹżġƀġřƈüĚēŠпĝŠпŹŠƠŠпĝĽƯĽüЌпЪ?ġŹŠĽƀпĝġƀƈüпŠĴġřƀüп
da Panther , é assim que eu devo receber certos navios que só nos visitam para 
řŠƀпėüƍƀüżġŗпĝġƀĵŠƀƈŠƀЊЊЊЫЊп пżġĴġżĥřėĽüпġżüпüŠпőüřĚüŗġřƈŠпĝġпƍŗпЪĴŠĵƍġƈġпĝġп
üƀƀŠĖĽŠЫ, trazendo a sugestão da diminuição de entusiasmo de parte da 
população no que tange à recepção de embarcações estrangeiras 45 [Figura 5].  

wüп ƀġĚēŠп Ъ9üĽƦüп ĝŠпMalho ЫЋп Šп ŹġżĽšĝĽėŠп üŹżġƀġřƈüƠüп ƈżġėĺŠƀп ĝġп
correspondências recebidas de parte dos leitores. Um deles se referia ao ato 
como uma agressão, fazendo menção ao consumo de bebida alcóolica pelos 
alemães, e aplaudia a reação governamenta l , comenta ndoЌпЪ·üżüпřšƀпĢпĴŠżüпĝġп
dúvida que o caso da Panther  foi um caso de brutalidade nativa, fermentado 
ėŠŗпŗƍĽƈüпėġżƠġŊüЫЍпġпėŠŗŹőġŗġřƈüƠüЌпЪ пġřƀĽřüĝġőüпĝŠпřŠƀƀŠпuĽřĽƀƈżŠпĝŠп
Exterior talvez evite que outras nações sejam distinguidas com tais 
amabilidades ЊЊЊЫ46. kýпřŠпėŠŗġřƈýżĽŠпĝüпƀġĚēŠпЪwüпĖĽĵŠżřüЫЋпüпżġƠĽƀƈü utilizava o 
caso diplomático para realizar uma analogia entre a política externa e a interna. 
wġƀƀġпƀġřƈĽĝŠЋпġżüпüĴĽżŗüĝŠпŻƍġпЪřēŠпĢпƀšпüп őġŗüřĺüпėŠŗпüпƀƍüпPanther , que 
řŠƀп Żƍġżп ĴüƯġżп ĝġп ƈŠőŠƀЫЋп Šƍп ƀġŊüЋп ЪĢп ƈüŗĖĢŗп üп ĴĽőýƍėĽüп ĝġп ƍŗüпmaionese 
cosmopolita, atirando -nos o bote à bolsa, fiada no caipirismo de certos líderes do 
ŹżŠƈġėĽŠřĽƀŗŠпČпėƍƀƈüпĝüпŗĽƀĢżĽüпŹƎĖőĽėüЫ47. 

 
45 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 dez. 1905, a. 4, n. 170, p. 31. 
46 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 dez. 1905, a. 4, n. 170, p. 38. 
47 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 dez. 1905, a. 4, n. 170, p. 47. 
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À capa da edição ĝġпϛϜпĝġпĝġƯġŗĖżŠпĝġпϚϢϙϞЋпƀŠĖпŠпƈĿƈƍőŠпЪ}żüЋпüĿпġƀƈýЫЋп
aparecia caricatura na qual o povo brasileiro partia para cima do governante 
üőġŗēŠЋпėŠŗпŠпŹŠżżġƈġпĝŠпЪŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЫпČпŗēŠЊп}пŗŠřüżėüпĵġżŗĄřĽėŠпĝüƠüпüп
impressão de estar embriagado, carregando a caneca  de cerveja, identificada 
com a Panther , enquanto sua espada era demarėüĝüпėŠŗпüпŹüőüƠżüпЪŹżŠƀýŹĽüЫЋп
em referência ao ato dos militares alemães como uma prática de jactância. O 
Barão do Rio Branco, com um livro do direito internacional sob o braço, e o 
Min istro da Marinha, de braços cruzados, observavam a cena com certo 
espanto.  Ao fundo surgia a bandeira do Império Alemão, na qual até mesmo a 
águia do emblema também bebia.  CřŻƍüřƈŠпŠƀпĝŠĽƀпŗĽřĽƀƈżŠƀпĝĽƯĽüŗЌпЪ9ĺĽЏЏЊЊЊп
uýпėüƈüĝƍżüпƈżüƯпŠпŹŠƠŠЏЊЊЊЫ, o Zé Povo ėŠĖżüƠüЌпЪ~пŗġƍƀпüŗĽĵŠƀЏп¹ƍġпĝĽüĖŠƀпĝĽƀƈŠп
e aquilo? Então é assim que a Alemanha dá satisfações ao Brasil, negando a 
ofensa e atirando -nos à cara com o relatório do homem da ·üřƈġżüБЏЫ. Em 
żġƀŹŠƀƈüЋпŠпƀŠĖġżüřŠпĵġżŗĄřĽėŠпĝġėőüżüƠüЌпЪ}őĺüЋпíĢЏп¾ġпĢпėŠřƈżüпƍma bebedeira 
de oficiais alemães que tu reclamas, não tenho que dar satisfações, porque eles 
procederam oficialmente ЊЊЊЫ48 [Figura 6]. 

 

 
48 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 dez. 1905, a. 4, n. 171, capa. 
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A impaciência do periódico para com os governantes brasileiros diante da 
questão com os germânicos ficava evidenciada em caricatura intitulada 
Ъ¾ġřƈĽřġőüƀЊЊЊпŹġżĝĽĝüƀЫЊпwġőüЋпġřŻƍüřƈŠпŠпImperador alemão, metamorfoseado 
com a águia da bandeira de seu país, adejava pelos céus do Rio de Janeiro, o 
Presidente da República e o Ministro das Relações Exteriores dormiam 
tranquilamente. Perante a cena, o Zé Povo aparecia indignado e constatava: 
ЪCƀƈŠƍпĖġŗпüżżüřŊüĝŠпėŠŗпŠƀпĵƍüżĝüƀпĝüпŗĽřĺüпƈġżżüЏп9ŠŗŠпġőġƀпĝŠżŗġm!... 
Nem o grito do urubu os desperta!... ЫЍпƀġŗпĝġĽƦüżпĝġпġƦŹőĽėüżЌ ЪNo entanto, este 
urubu é uma águia  que descobriu o mel de pau em Santa Catarina, e lá meteu 
garras e bico, arrebatando pelo menos um pedaço da minha soberania!... Qual! é 
o que eu digo: quem quer vai, quem não quer manda... ЫЍпŹüżüпĴĽřüőŗġřƈġпėŠřėőƍĽżЌ 
ЪSe eu tivesse tomado a palavra e o pau, ou estava morto ou estava vivo, mas 
tudo com honra!... O que vale é que ainda é tempo de espantar este urubu, se as 
ƀġřƈĽřġőüƀпėŠřƈĽřƍüżġŗпüпĝŠżŗĽżЊЊЊЫ49 [Figura  7]. 

 

 
49 O MALHO. Rio de Janeiro , 23 dez. 1905, a. 4, n. 171, p. 2. 
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 Em mais uma crônica , o periódico ilustrado descrevia a situação do 
momento quanto à querela diplomática, sem deixar de expressar sua opinião 
sobre os acontecimentos 50: 

 
A Alemanha desceu das suas formidáveis tamancas e mandou 

pespegar em toda a América e Europa o extrato do relatório do comandante da 
Panther , sobre o caso de Itajaí. (...) 

Por ele se verifica, infelizmente, aquilo que os jornais mais insuspeitos 
aventaram nas suas primeiras notícias sobre o caso, isto é: o mais insólito 
menoscabo e agressão à nossa soberania, nessa perturbação, nessa invasão do 
lar de cidadãos brasileiros, a horas mortas; nessa exigência da entrega, a tais 
horas, de um estrangeiro que se ab rigava e dormia sob um teto brasileiro; 
nesse sequestro de um moço de família, despertado por sua mãe e seus 
ĽżŗēŠƀЋпƈŠĝŠƀпüƀƀƍƀƈüĝŠƀЋпŹŠżŻƍġпЪüпėüƀüпƀġпüėĺüƠüпėġżėüĝüпŹġőüпĵġřƈġпda 
Panther , a qual, da maneira porque batia na porta, parecia ter intenção de  
üżżŠŗĖüżпüпėüƀüЏЫ 

Desembarcar numa cidade estrangeira um grupo de militares, que, 
uma vez em terra, procederam dessa forma, não é praticar nada 
absolutamente de contrário aos usos!...  

O governo do Kaiser assim o e ntendeu e mandou publicar pela Europa 
e América, para que todo mundo saiba de que força somos por aqui!  

De maneira que a estas horas o Brasil é tido na conta de um mentiroso 
vulgar, que, para justificar uma reclamação diplomática, o simples pedido de 
uma satisfação, inventa uma história  comprometedora dos bons créditos do 
comandante da Panther  e dos seus oficiais!  

Não há que ver: o governo alemão só confia na verdade saída do fundo 
do tinteiro do réu, e não cobra alvíssaras pela invenção deste novo processo de 
julgamento...  

Mas... calma!  

 
50 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 dez. 1905, a. 4, n. 171, p. 3. 
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Confiemos na perspicuidade do nosso chanceler. A defesa da 
soberania nacional está -lhe confiada ao pulso firme. Não nos assustemos se, 
em vez da remessa dos passaportes ao ministro da nação ofensora, vemos o 
estimável Sr. Barão de Treutler a passear de ca rruagem com o nosso não 
menos estimável Barão...  

A diplomacia é assim mesmo.  
O nosso chanceler já recusou, ao que disseram, uma satisfação 

expressa em simples nota diplomática.  
Quer-se coisa mais equivalente à ofensa feita; e se fosse permitido 

ouvir a lab oriosa colônia alemã que aqui convive conosco, ela indicaria ao seu 
Kaiser o caminho a seguir У caminho reto, pronto e... único.  

Calma! 
Quis Deus que a nossa árvore de natal fosse este ano a canhoneira 

Panther , em que há brinquedos explosivos, e de cujas v ergas pendem os 
fantoches  da nossa soberania, envoltos У quem sabe? У na sombra do infeliz 
Steinhauff!...   

 

O semanário ilustrado demonstrava que a questão em torno da Panther  
chegara às discussões travadas nas ruas, como ao apresentar o desenho 
Ъ?ġƀüĖüĴüřĝŠЫЋпƈżüƯġřĝŠпŠпuĽřĽƀƈżŠпĝüпuüżĽřĺüпƀġřĝŠпĽřƈġżŹġőüĝŠпŹġőŠпŹŠƠŠЋпo 
qual questiona va quanto à potencialidade militar do país. Nesse sentido, 
ġřŻƍüřƈŠпŠпuĽřĽƀƈżŠпwŠżŠřĺüпüĴĽżŗüƠüЌпЪ¹ƍüřĝŠпŠп8üżēŠпƀġпżġĴġżġпČпřŠƀƀüп
esquadra chama -lhe esquadra de patinhos... DġпŗüřġĽżüпŻƍġЊЊЊЫЍпŠпЪíĢп·ŠƠŠЫп
üƈüőĺüƠüЌпЪ?ġпŗüřġĽżüпŻƍġпřġƀƈüпŻƍġƀƈēŠпĝüпPanther  o marreco do Barão fez 
papel de patão. Pelo menos deu patada e eu é que pago o pato! É mesmo uma 
ŹüƈĽĴüżĽüЏЫ51 [Figura 8]. 

 
51 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 dez. 1905, a. 4, n. 171, p. 7. 
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- Figura 8 - 
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Em outra caricatura, ĝġřŠŗĽřüĝüпЪ9ŠĽƀüƀпŹżġƈüƀЫЋпġřŻƍüřƈŠпŠпėĺüřėġőġżп
Rio Branco conversava com o Presidente da República, o povo interferia no 
ĝĽýőŠĵŠЋпżġƠġőüřĝŠпƀƍüпĽřƀüƈĽƀĴüĚēŠЊпwġƀƀġпŻƍüĝżŠЋпºŠĝżĽĵƍġƀп őƠġƀпĝĽƯĽüЌпЪCřƈēŠЋп
como é isto, Barão! A Alemanha dá ou não dá uma sat isfação? Que demora! 
·üżġėġпŻƍġпŠпmüĽƀġżпřēŠпőĽĵüЊЊЊЫЍпĝĽüřƈġпĝŠпŻƍġпŠпuĽřĽƀƈżŠпüőġĵüƠüЌпЪ¾ŠƀƀġĵƍġЋп
conselheiro! Teremos uma satisfação de encher as medidas. A minha 
ĝĽŹőŠŗüėĽüЊЊЊЫЊп п Ĵüőüп ŗĽřĽƀƈġżĽüőп ġżüп ĽřƈġżżŠŗŹĽĝa ŹġőŠп ЪíĢп ·ŠƠŠЫ, que 
üżĵƍŗġřƈüƠüЌпЪ¹ƍüő seu Barão! A sua diplomacia Art nouveau  dá com os burros 
na água! Nós e os nossos navios estamos fazendo uma rata  ĝġпŗĽőпĝĽüĖŠƀЏЫЍпġп
ėŠŗŹőġƈüƠüЌпЪCпŻƍġĽżüп?ġƍƀпŻƍġпüпėŠĽƀüпřēŠпĴĽŻƍġпŹĽŠżпüĽřĝüЊЊЊпÞġŊŠпƈƍĝŠпŗƍĽƈŠ a 
cor da águia de duas cabeças e dos herrer osЌпŗƍĽƈŠпŹżġƈŠЏЫ52 [Figura 9]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
52 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 dez. 1905, a. 4, n. 171, p. 7. 
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 Uma cena cotidiana familiar trazida em desenho por O Malho  buscava 
revelar que a ação dos militares alemães no sul do Brasil trouxera repercussões 
em meio ao âmago da população brasileira. A gravura ЋпĝġřŠŗĽřüĝüпЪÞĽƠüпŠп
wüƈüőЏЫЋ trazia o encontro de uma grande família, com o pai sendo recepcionado 
pela esposa e pelos filhos, além da presença dos animais domésticos, com o 
patriarca negando -se peremptoriamente a seguir uma tradição por ele atribuída 
à Alemanha. No diálogo, enquanto  ЪüпġƀŹŠƀüпġпüƀпėżĽüřĚüƀЫпġƀƈżüřĺüƠüŗЌпЪËĢЊЊЊЏп
Quê dê üп żƠŠżġпĝġпwüƈüőБЫЍпЪŠпėĺġĴġЫпġƀėőüżġėĽüпЪ¹ƍüőЏп^ƀƀŠпĢпƍŗüпĽřƠġřĚēŠпĝüп
Alemanha, e eu este ano não quero graças com essa senhora! Aqui estão os 
doces e os brinquedos, que são o essencial da festa! Avan ça, minha gente ЏЫ53 
[Figura 10]. 

 
 

 
53 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 dez. 1905, a. 4, n. 171, p. 9. 
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- Figura 1 0 - 

 

 Até mesmo para propagandear seus produtos, as edições de O Malho  
utilizava -se da atenção despertada pelo tema diplomático junto ao público leitor. 
wġƀƀġпƀġřƈĽĝŠЋпüŹżġƀġřƈŠƍпüпėüżĽėüƈƍżüпЪCŗп8ġżőĽŗЫЋпřüпŻƍüőпŗŠƀƈżüƠüпüпĴĽĵƍżüп
do Kaiser alemão, negando -se a prestar satisfações ao Brasil, até que recebesse 
uma publicação editada pela empresa. Nesse sentido, Guilherme II, estaria a 
ĝĽƯġżЌп ЪZubberrlenddachenn! whaningthgausserrr! 
offsdeblendchisffskornisffspvxz ЫЋп Šп Żƍġп ƀġżĽüп ƈżüĝƍƯĽĝŠп ŹŠżЌп ЪÞŠėĥƀЋп üŗĽĵŠƀп
brasileiros, deixem -se de maçadas! Enquanto não me mandarem o Portugal 
contemporâneo , esse grandioso livro que O Malho  está acabando de imprimir , 
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eu não dou satisfações ao Brasil pelo caso da ·üřƈĺġżЏЫ54. Uma anedota sobre o 
ėŠƈĽĝĽüřŠЋпĽřƈĽƈƍőüĝüпЪ пbuenadicha ЫЋпüŹżġƀġřƈüƠüпƍŗüпŗƍőĺġżпėŠřƠġżƀüřĝŠп
ėŠŗпƍŗüпėĽĵüřüпŻƍġпƀġпŠĴġżġėĽüпŹüżüпЪőġżпŠ ƀġƍпĴƍƈƍżŠЫЊп пŹżĽŗġĽżüпřġĵüƠü-se a 
pagar o preço estipulado pela outra, pois imaginava que, apesar dos tantos 
fatores negativos que cercavam o país , com falta de casas, inundações, escassez 
de água, carestia, carência  ĝġп ŹŠőĿėĽüЋп ƠĽżĽüп üп Ъƀġżп ŗƍĽƈŠп ĴġőĽƯЫЊп ?Ľüřƈġп ĝŠп
estranhamento da adivinha, a fala de sua interlocutora trazia uma expressão 
ŻƍġпƀġпüżƈĽėƍőüƠüпėŠŗпüпŻƍġżġőüпĽřƈġżřüėĽŠřüőЌпЪЊЊЊпġƍпƠŠƍпėüƀüżпėŠŗпƍŗпüőġŗēŠпġп
Šƀп üőġŗēġƀп Żƍġżġŗп ƀġżп ƀġřĺŠżġƀп ĝŠп 8żüƀĽőЏЏЊЊЊЫЍп ƠĽřĝŠп üп ėŠŗŹőġƈüżп ėŠŗп üп
perspectiva da  ĽřėŠŗŹġƈĥřėĽüп ĵŠƠġżřüŗġřƈüőп ĖżüƀĽőġĽżüЌп ЪCп ėŠŗŠп Šп řŠƀƀŠп
ĵŠƠġżřŠпĢпƍŗпėüėĺŠпĝġпĖüřüřüƀЊЊЊпŠĺЏпƀġżġĽпŗƍĽƈŠпĴġőĽƯпėŠŗпŠпŗüżĽĝŠпüőġŗēŠЫ55 
[Figuras 11 e 12]. 

 

 
54 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 dez. 1905, a. 4, n. 171, p. 11. 
55 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 dez. 1905, a. 4, n. 171, p. 11. 
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- Figura 11 - 
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- Figura 12 - 
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 A Panther  assumia a forma do feroz felino, carregando um homem pelo 
braço, entre seus dentes, enquanto era perseguid a por populares brasileiros, no 
ĝġƀġřĺŠпЪ}п9üƀŠпPantherЫЊпCřŻƍüřƈŠпŠпЪŹŠƠŠЫпĖżüĝüƠüЌпЪwēŠпŹŠĝġпüƀƀüőƈüżпŠп
nosso território! Abrir casas à força! Carr egar com um indivíduo entregue à 
ŹżŠƈġĚēŠпĝüƀпřŠƀƀüƀпőġĽƀЏпwēŠпŹŠĝġЏпwēŠпŹŠĝġЏпoüżĵüпŠпŠƀƀŠЏЫЍпüпЪpanteraЫпĝĽƯĽüп
ЪwēŠпőüżĵŠЏпmüĽƀġżпŗüřĝüЋпpantera  ĴüƯЏЫЊп?ĽüřƈġпĝüпėġřüЋпüпżġĝüĚēŠпėŠŗġřƈüƠüЌп
Ъ·ġőŠпŊġĽƈŠпŻƍġпüпŻƍġƀƈēŠпƠüĽпƈŠŗüřĝŠЋпŹüżġėġпque a satisfação da  Alemanha se 
limitará a não ordenar à pantera  ŻƍġпřŠƀпġƀƈżüĚüőĺġЊЊЊпwēŠпĢпĽƀƀŠЋп¾żЊп8üżēŠБЫ56. 
wüпŗġƀŗüпőĽřĺüЋпüпėüżĽėüƈƍżüпЪ пPanther  ġпüпƀƍüпŹżŠŊġĚēŠпƀŠĖżġпŠп8żüƀĽőЫЋп
mostrava uma figura feminina identificada com a canhoneira germânica, 
mostrando a silhueta do Imperador alemão, alocada sobre o mapa do Brasil e 
sob uma precipitação de cenouras, nabos e canecas de cerveja. A legenda da 
gżüƠƍżüп ĝĽƯĽüЌп ЪCƀėƍƀüĝŠп ƀġżýп üėżġƀėġřƈüżп п Żƍġп řēŠп ƀġп ĴüƯġŗп ġƀŹġżüżп üƀп
manifestações de agrado a esta e outras aparições, quaisquer que sejam, 
ƈġřĝġřƈġƀпüпżġĝƍƯĽżпŠп8żüƀĽőпüпĴġĽƈŠżĽüпüĴżĽėüřüЊЊЊЫ57 [Figuras 13 e 14]. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
56 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 dez. 1905, a. 4, n. 171, p. 17. 
57 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 dez. 1905, a. 4, n. 171, p. 20. 
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- Figura 13 - 

 

 
- Figura 14 - 


